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0  Parque do Caste loO  Natal dos nossos pobres

O calendário — que nunca 
falta ao que promete — escor
raçou o ano de 1945 e colo
cou no seu trono o de 1946. 
A-pesar-de entrar a uma terça- 
•feira — dia que muita gente 
considera agoirento, sobretudo 
as pessoas que vivem mais 
agarradas à ideia da supersti
ção— êle deve ser portador 
de muitos e importantes bene
fícios para a Humanidade. 
Como herança de maior vulto 
do seu antecessor, deverá con
siderar-se a relativa ao estabe
lecimento da Paz entre os ho
mens de boa vontade, visto 
que, quanto aos outros, só o 
domínio da força poderá con
trariar a sua fúria brutal e san
guinária. Todo o mundo tem 
a prova dêsse facto perante a 
realidade do que se tem pas
sado após a derrota esmaga
dora do nazismo e do facismo 
europeu e extra-europeu, fla
gelos que espalharam  pelo 
mundo inteiro o virus do ódio, 
da maldade, da perseguição, 
da carnificina, etc., tudo isso 
bem assinalado pelos horrores 
cometidos nos campos de con
centração. As barbaridades e 
os crimes aí praticados são o 
testemunho mais seguro de que 
a população mundial teria de 
soírer as consequências de um 
massacre geral, se a Vitória 
se tivesse inclinado para o lado 
contrário. Felizmente, porém, 
os castelos dêsses ideais de 
grandeza e domínios absolutos 
ruíram de uma vez para sem
pre e sob a humilhante condi
ção de uma rendição incondi
cional, embora a cauda da ser
pente ainda tente rabiar com 
a acção desesperada da peço
nha que a agita. No entanto, 
são alentos de moribundos, 
que não podem modificar de 
forma alguma a estrutura da 
Carta do Atlântico e de outras 
conferências em que os prin
cipais Chefes Aliados têm pro- j 
curado construir os alicerces 
de uma Paz portadora do bem 
-estar e de vida nova para to
dos os habitantes do globo. 
Será essa a tarefa mais difícil, 
mas a boa vontade dos Ho
mens que não querem um 
mundo de degradante egoísmo 
e de tão manifesto desiquilí- 
brio social será coroada dos 
melhores e dos mais sensatos 
resultados. Eles saberão evi
tar a guerra da Paz e criar 
uma nova ordem dentro de 
um novo ambiente de felici
dade para todos os povos, 
ansiosos por uma vida de tran 
quilidade e, portanto, sem cons
tantes e pesadas preocupações. 
De facto, nada poderá justifi
car o contrário disso, isto é, 
que os homens continuem a 
ser uns para os outros mais 
selvagens do que as próprias 
feras e sem a devida conside
ração pela sua categoria de 
seres racionais. Nessa confor
midade, torna-se absolutamen
te necessário que os monstruo
sos engenhos de destruição e 
de morte não voltem a ser em
pregados, de futuro, para a 
solução de desavenças entre os 
homens. Se assim acontecer, 
a bonança será completa e le
vará a felicidade a todos os 
recantos dos Continentes. E’ 
de crer, pois, que o Novo Ano 
se faça acompanhar de Vida 
Nova. Oxalá assim seja.

S. M.

Nos meados do século XIX 
existiu em Guimarães uma ins
tituição denominada Sociedade 
Patriótica Vimaranense. Em 
uma das suas sessões foi apre
sentada uma proposta escan
dalosa, para não dizer simples
mente estúpida: — Que o Cas
telo fôsse demolido, e a sua 
pedra aproveitada para a cal
cetaria das ruas e praças da 
vilal

Semelhante idéia abortiva foi 
concebida como vindita de o 
referido Castelo haver sido 
cárcere de alguns políticos do 
liberalismo.

O autor dêste arrazamento 
entrou na posteridade, de lata 
ao rabo; e o Castelo conti
nuou, impávido, a defrontar a 
inclemência dos tempos e da 
fortuíia.

Este caso de bárbara gesta
ção não teve precedentes, an
tes se pode afirmar que sem
pre, em tôdas as emergências 
históricas,os vimaranenses sou
beram honrar o seu Castelo, 
encarando-o como se êle fôsse 
o ex-libris da terra.

Alguns exemplos dos con
temporâneos comprovam esta 
afirmação:

— Em 1914 a vereação do 
Dr. Mariano Felgueiras tomou 
a iniciativa de fazer estudar 
um parque envolvente dos três 
monumentos que poisam na 
colina sagrada onde se gerara 
o berço da Nação. Mais re
motamente— garante-o uma 
antiga planta da cidade — já 
esta idéia se esboçara em as
piração.

— Em 1921 a Comissão Exe 
cutiva do Município, da pre
sidência do autor destas li
nhas, alcança ver presente ao 
Parlamento pelo deputado Dr. 
Lúcio dos Santos um projecto 
de lei para a expropriação de 
terrenos à volta dos três refe
ridos monumentos, no decidi
do propósito da realização do

| parque.
i — Em 1928 a vereação da 
presidência do Cap. Duarte 
Fraga, faz, por acordo com os 
proprietários dos casinhotos e 
quintalórios circunstantes do 
Castelo, as primeiras desobs
truções, que muito beneficia
ram o monumento e abriram 
novas perspectivas para a idéia 
do grande parque.

— Em 1938 a vereação da 
presidência do Dr. José Fran
cisco dos Santos prossegue 
em novas expropriações, agora 
junto da igreja de S. Miguel 
do Castelo.

Logo a seguir é o Govêrno 
da presidência do Dr. Oliveira 
Salazar quem toma a si o en
cargo das obras do parque à 
volta do Castelo, Igreja e Pa
lácio Ducal.

Contemos como foi que isso 
em tão boa hora sucedeu.

*

Andava chocado o coração 
dos bairristas com a perda do 
seu regimento de Infantaria 20. 
Neste saudosismo da vontade 
popular, a vereação foi um dia 
a Lisboa, levando no seu al
forge pedidos e memoriais 
diversos De entre êstes havia 
um que propugnava pela rea
lização do parque e restauro 
dos Paços dos Duques de Bra
gança e Guimarães.

Recebida a Comissão peio 
Chefe do Govêrno, em audiên
cia privada, coube-me a honra 
de fazer a leitura e a defesa

destas obras de relêvo nacional, 
servindo para aclaramento do 
memorial apresentado uma 
planta topográfica do projecto 
de 1914.

E logo uma muito especial 
atenção fêz que a planta refe
rente ao parque caísse sôbre 
olhos do Chefe do Govêrno, 
a ponto de formular algumas 
preguntas, sendo uma delas 
referente às expropriações das 
casas da Rua Padre Caídas.

Timidamente, como quem 
receava pedir muito, de nossa 
banda havia um condicionalis
mo que deixava para mais tar
de a extensão do casario a 
expropriar; ao que opôs o 
Chefe do Govêrno uma deci
são peremptória na integral 
realização do projecto que lhe 
era apresentado.

E afirmava:
— «Por que se não há-de fa

z e r ! .. .»
Quando a Comissão dos vi

maranenses saiu do Palácio de
S. Bento, trazia consigo a gra
ta confiança de que o parque 
à volta do Castelo ia ser um 
facto.

Para mais garantia viera, 
pouco tempo depois, a decisão 
do Govêrno em comemorar o
8.° Centenário da Fundação, 
e as obras logo se começaram 
dê proitfcrver com incremento.

Em dada altura, o Ministro 
das Obras Públicas, Duarte 
Pacheco — o malogrado esta
dista de tamanha envergadu
ra ! — surgiu em Guimarães a 
ver, a estudar, a incitar a gran
de obra do Estado.

Simplesmente, da conferên
cia que nesse momento houve 
entre o Presidente do Municí
pio e o Ministro, um novo ar- 
ranjosurgiu:—transferirem-se 
para a Câmara de Guimarães 
despesas de expropriações que 
inteiramente pertenciam ao Es
tado !

O próprio Ministro, na exacta 
compreensão de que tais des
pesas de expropriações eram 
legitimamente do Estado, pro
metera ao Município, na pes
soa do seu representante, com
pensações.

Que compensações eram es
sas?. ..

*
Quando a comissão de vima

ranenses em Lisboa peticionou 
ao Chefe do Govêrno a obra 
do parque à volta do Castelo 
e o respectivo restauro dos 
Paços, nào teve em mente obter 
o deferimento de uma com
participação para tais obras, 
pois que esta eram puramente 
nacionais.

Das próprias palavras de bom 
acolhimento dispensadas pelo 
Chefe do Govêrno, não ressal
tava senão a certeza de que o 
Estado faria inteiramente à sua 
custa toda a obra, seguindo 
assim o exemplo de obras simi
lares que já  são realidade no 
país.

E por que não devia ser as
sim ?

Foi o Município de Lisboa 
quem pagou as expropriações 
à volta do Castelo de S. Jorge 
e da Torre de Belém?

Foi o Município do Pôrto 
quem pagou as expropriações 
à volta da Sé e muralha fer- 
nandina ?

Esta pregunta podia formu- 
lar-se ainda a propósito de 
muitas outras obras semelhan
tes em grandeza, em significa
do nacional àquela que os vi-

Transporte . . . 12.000$00
Carlos da Silva Pereira (Santo Tirso) . . . .  100$00
Major António J. T. Miranda............................... 10^00
Anónimo.................................................................. ............. 10|00

Total . . . 12.120$00
Com esta importância contemplámos o seguinte número 

de pessoas:
35 Famílias envergonhadas a 100$00. . . . 3.500$00
52 » » » 50S00. . . . 2.600$00

150 Pobres, doentes, aleijados, etc., a 20$00 . 3.000|00
136 u n » » » 10|00 . 1.360$00
132 w » » w w 5Sj>00 . 660$00
320 »» » » » » 2§50 . 800§00

Presos da C a d e ia ......................................... 50§00
Albergues de S. Crispim, Trinas e Dominicas 150$00

Total . . . 12.120§00
Ao encerrarmos a actividade respeitante ao ano de 1945, verificamos 

ter-nos sido entregue durante o ano, para a secção de Beneficência do nos
so jornal, a quantia de Esc. 18.660$00 e para o Nata! dos Pobres, Esc. 
12 120$00, o que dá um total de E c o . 3 0 .7 8 0 4 0 0 ,  cuja distribuição foi 
feita conforme notic ámos em devido tempo e de conformidade cotn a docu
mentação que conservamos era nosso poder.

Apraz-nos registar que acudimos a muitas necessidades urgentes e leva
mos um pouco de confôrto a muitos lares onde a desgraça assentou .arraiais.

E isso se deve aos nossos leitores e amigos, àqueles que nos prestaram 
a sua valiosíssitna colaboração, tornando assim possível a missão que nos 
propusemos levar a bom termo, em prol das famílias envergonhadas, dos 
doentes, dos pobrezinhos.

Por tão boa e tão franca cooperação aqui queremos uma vez mais tes
temunhar, aos nossos leitores e amigos, aos benfeitores dos nossos pobre
zinhos, o nosso mais sincero e profundo reconhecimento.

Tomou posse
a nova Câmara Municipal

No dia 2 do corrente e conforme 
é da praxe, tomou pòsse. sob a pre
sidência do respectivo Presidente, a 
nova Câmara Municipal, composta 
dos seguintes Srs. Vereadores :

Efectivos — Comendador Alberto 
Pimenta Machado; Aprígio da Cunha 
Guimarães; Dr. Augusto Gomes de 
Castro Ferreira da Cunha; João Fa
ria Rodrigues Ribeiro M. da Costa; 
José Rosas Guimarães e Manuel João 
de Freitas Ribeiro de Faria.

Substitutos — Manuel Alves de Oli
veira ; João Faria Sequeira Braga; 
Domingos de Araújo Leite de Castro; 
Altino da Cunha Guimarães, Alberto 
Alves Vieira Braga e Engenheiro 
Eieutério Martins Fernandes.

Estiveram presentes os vereadores 
efectivos. à excepção do Sr. Comen
dador Alberto Pimenta Machado, que 
não pôde comparecer por motivo de 
doença, e os antigos vereadores Srs. 
Dr. Alberto Milhão e E luardo Faria.

A posse foi conferida aos novos 
vereadores pela Presidente do Muni
cípio que, usando da palavra, os sau
dou e dirigiu aos antigos vereadores 
palavras de aprêço e admiração. La
mentou que por falta de saúde não 
estivesse presente o Sr. António José 
Pereira de Lima, cujas qualidades 
enalteceu e a quem prestou merecida 
homenagem.

Agradeceu a tôda a antiga vereação 
a colaboração leal que sempre lhe 
prestou e congratulou-se com o facto 
de ver reconduzidos dois senhores 
vereadores.

Referiu-se depois aos funcionários 
da Câmara, que louvou, e à Impren
sa, tendo para a Imprensa local e ain
da para os senhores correspondentes, 
palavras de simpatia.

Lamentou que, por falta de saúde, 
não estivesse presente o novo verea
dor Sr. Comendador Alberto Pimenta 
Machado e, seguidameute, espraiou- 
-se em considerações à volta dos futu
ros melhoramentos e das obras já 
realizadas, falando do problema do

maranenses peticionaram e vi
ram em boa hora iniciadas 
pela Direcção Geral dos Mo
numentos Nacionais.

Com efeito, nào faz sentido 
que à Câmara de Guimarães 
se queira atribuir um encargo 
que lhe é oneroso e não ê de
vido— motivo êste por que a 
obra do parque ficou em meio, 
e, pela sua marcha, tudo faz 
supôr que teremos entre nós 
uma segunda edição das céle
bres obras de Santa Engrácia.

Pôrto.
A, L. de Carvalho.

abastecimento de águas à cidade, do 
plano de urbanização que já permitiu 
o início das obras do Campo de Jogos, 
da construção do Matadouro, da con
clusão do Mercado, do Parque da Ci
dade, da construção de Bairros, do 
Parque Infantil, do arranjo dos Jar
dins, do consêrto dos bancos, do far
damento do pessoal da limpeza, etc.

Depois falaram os Srs. Eugênio 
Vaz Vieira. Dr. Alberto Milhão e 
Eduardo Leite de Faria, êstes dois 
últimos vereadores cessantes e João 
Maria Rodrigues Martins da Costa.

Todos agradeceram as referências 
feitas pelo Sr. Presidente e se mani
festaram no sentido de ver coroados 
do melhor êxito os trabalhos da nova 
Câmara.

Síguidamente procedeu-se à distri
buição dos pelouros pela seguinte 
forma: Da Presidência : Obras, Se
cretaria, Luz e Aguas, contando com 
a colaboração dos vereadores Srs. 
Aprígio da Cnnha Guimarães e Dr. 
Augusto Ferreira da Cunha, ficando 
êste último a dirigir mais os pelouros 
de Saúde, Cultura e Higiene. O pe
louro do Cemitério, Matadouro e 
Jardim foi entregue ao vereador Sr. 
João Maria Martins da Costa, passan
do a gerir os pelouros do Turismo e 
Assistência o vereador Sr. Comenda
dor Alberto Pimenta Machado, gran
de benemérito das Casa9 de Benefi
cência e industriai de grandes recur
sos e iniciativas.

Os Srs. Manuel Ribeiro de Faria e 
José Rosas, ficam a gerir os pelouros 
de Vizela e Taipas.

Ao aclo de posse assistiram algu
mas pessoas desta cidade, de Vizela, 
Pevidém e Taipas, assim como os 
funcionários do Município.

«Notícias de Guimarães» apresenta 
os seus cumprimentos aos novos ve
readores e assegura-lhes a sua costu
mada e leal colaboração em tudo que 
represente progresso para Guimarães 
ao mesmo tempo que faz votos por
que sejam bem sucedidos todos os 
seus esforços em prol do concelho.

No final da sessão foi nomeado 
Delegado da Câmara junto da Co
missão Regional de Assistência, o Sr. 
Dr. Augusto Cuuha.

Dr. A lfredo Peixoto

O distinto médico vimara
nense Sr. Dr. Alfredo Peixo
to, pediu a demissão de médi
co dos Hospitais da Ordem 
Terceira de S. Francisco e da 
de S. Domingos, cargos que 
durante muitos anos exerceu 
com muito zêlo e grande pro
ficiência.

N o  MEU

C a n tin h o

Ao Conirade sem  rival 
e ao meu querido A lberto.

Quando, em 1904, percorri 
as 450 páginas, de forte suco, 
do eminentíssimo (sem ser Car
deal) Gonçalves Viana, achei 
excessivo radicalismo na sua 
tentativa de simplificação na 
Ortografia, mas a transparên
cia era empolgante.

Meti o formidável Poliglota 
no fundo do coração e nunca 
mais o deixei sair. A mente e 
o coração sempre entendidos. 

*
* *

Quando em 1911, desde fe
vereiro a setembro, a Comis
são de que Gonçalves Viana 
era Relator organizou o Pron
tuário da Ortografia, ainda a 
primitiva transparência se man
tinha.

Gonçalves Viana cedeu mui
to, mas o seu critério de trans
parência ficou firme.

Quando, em 1920, Cândido 
de Figueiredo fêz introduzir o 
trema no lugar do acento gra
ve, quase nào se deu pelo seu 
aparecimento e pelas leves mo
dificações introduzidas.

Quando, em 1931, o Acordo 
Luso-Brasileiro alterou um tan
to o serviço de Gonçalves Via
na, alguns desorientaram e 
Geresino foi um deles. E o 
meu Confrade teve a feliz ideia 
de me remeter uma notazinha 
a praticar todas as modifica
ções introduzidas. Que beleza 
de serviço!

♦* *

Saibam quantos esta quinta 
alínea virem, que a Guimarãis 
de 1931 passou, voltou a ser 
Guimarães de velha data.

Durante catorze anos a mãe 
do Brasil era a mãi de Portu
gal.

Agora fiquem todos sabendo 
que Guimarães folga em ser a 
origem, a mãe de Portugal.

** *

Entrámos em 1946. Procura
rei respeitar o Acordo em vi
gor.

E o Prontuário respectivo?
E a transparência querida?
Quem dera cumprimentá-los 1 

♦♦ *
Meu Confrade e meu Alber

to, lendo e relendo e treslendo 
a Convenção vigente, encontro 
muito carinho e muito traba
lho, mas D. Transparência es- 
eapuliu-se.

Hei-de ver se ainda a agar
ro. Mas as pernas já são trô
pegas 1 ...

G.

Dr. António Carneiro
Foi promovido à Relação do 

Pôrto o ilustre Magistrado e 
nosso estimado conterrâneo e 
amigo Sr. Dr. António Augus
to da Silva Carneiro Júnior 
que, pelas suas excepcionais 
qualidades de inteligência e 
de carácter, tem sabido im- 
pôr-se à admiração e ao res
peito de tôda a gente.

Congratulamo-nos com a sua 
promoção, apresentando a Sua 
Ex.a as nossas felicitações e 
respeitosas cumprimentos.



NOTICIAS DK QDIMABÃIS

Rosas e Espinhos!
Querida am iga:

SaaU Casa da M. de Ihimarãis, O CAMPO
Sessão da Mesa de 4  de Janeiro-1946 d e  J o g o s

Ba Sot. Martins Sarmenln
Uma brilhante Conferência FUTEBOL^

Sendo a primeira carta que te es
crevo no novo ano, principiarei por 
te desejar, durante o decorrer do mes
mo, tantas felicidades quantas caibam 
nas tuas aspirações. Ora, como tu 
não és uma pessoa ambiciosa, isto é, 
como não pertences ao námero da
quelas que não vêem outra coisa que 
não seja a imagem sinistra da ambi
ção, motivo por que nunca se sentem 
felize9 nem satisfeitas com a sorte que 
Deu9 lbes dá, não será dificil conse
guires passar mais um ano dentro da 
tua vida normal e, portanto, dentro 
da tua felicidade habituai. A felici
dade, querida M. E., não é mais nem 
menos do que o bem-estar de cada 
um, sem a distinção da humildade da 
opulência. Quantas vezes sucede,, mi
nha boa amiga, haver mais felicidade 
num lar muito modesto do que num 
outro de excepcional grandeza! A 
qualidade de ser humilde não é in
compatível com a de ser feliz, porque, 
se o fôsse, seria essa uma das maiores 
imperfeições da constituição famiiiar. 
Eu, por exemplo, conheço famílias 
muito afastadas da abastança que vi
vem mais felizes do qiie outras às 
quai9 nada falta para a satisfaçãp de 
todo9 os seus apetites mais extrava
gantes, até mesmo para aqueles que as 
conduzem ao esbanjamento, enquanto 
por outro lado negam uma simples 
esmola a qualquer vítima da infelici
dade. Isto, porém, já vem de velhos 
tempos e não será fácil arripiar cami
nho, a não ser que o mundo em que 
vivemos dê lugar a outro onde as 
Obras da Misericórdia existam para 
ser cumpridas. De resto, a falta de 
humanidade, que vem, aliás, dos tem
pos do Pai Adão, é uma chaga que 
continuará a sangrar no decorrer dos 
futuros anos e séculos. Muito se en
ganará, pois, quem pensar o contrá
rio. Se não fôsse a falta de humani
dade, também Cristo não teria sido 
pregado na Cruz ! Já vês que há ma
les que nunca acabam, embora esteja 
demonstrado que a 9ua existência não 
se justifica.

A isto é que tu poderás chamar um 
problema dificil de resolver. Mas, 
agora reparo que tenho estado a en
treter-te com estiradas considerações 
e sem falar da tua cartinba do passa
do dia 29, aquela que, até hoje, me 
trouxe noticias mais animadoras e 
mais optimistas àcêrca da tua amiza
de. Desta vez, abriste mais o teu co
ração e colocaste-me numa situação 
de mais confiança no futuro, restan
do, apenas, que jamais te esqueças 
dessas palavas e promessas. Quanto 
à amiga de que me falaste na mesma 
carta, com a qual te aborreceste, não 
penses mais nisso, porque em questão 
de amizade deve preferir-se à quanti
dade a qualidade das pessoas amigas. 
Se todos assim pensassem e procedes
sem, não seriam tão frequentes as de
silusões. Não te zangues comigo por 
te dar estes conselhos, visto que êies 
são o fruto da minha indestrutível ve
neração por ti, como amiga número 
um e cuja confirmação há muito tens. 
E agora, para terminar, abre a janela 
do teu quarto e escuta o ecp da mi
nha voz:

«A9 Janeiras não se cantam
Nem aos reis nem aos coroados!
Mas eu venho as cantar,
Por 9er anos melhorados.>

Com que saudade recordo os tem
pos em que eu e outras amigas can
távamos as Janeiras! Pelo menos, 
vive-se recordando. Desculpa tanto 
palavriado, mas, de futuro, serei mais 
breve.

Muitos beijos da
Tua amiga

1/1/1946.
Maria Margarida.

Resposta adiada
A  propósito de uns comen

tários que certo comerciante 
de mercearia entendeu íazer à 
minha atitude referente à po
pularidade do «Mercado Ne
gro», responder-lhe-ei em futu
ra oportunidade. Para já, 
fiquei a saber que o dito comer
ciante enterrou a carapuça até 
aos ombros, embora por outro 
lado quisesse endereçá-la aos 
Grémios respectivos, no que, 
de facto, não estaria muito 
longe da verdade. De resto, a 
minha intenção tem sido e con
tinuará a ser a de combater o 
mal da origem, aquêle que, 
infelizmente, ainda não foi ata
lhado por quem de direito, 
não obstante a isso já se ter 
referido, em termos enérgicos 
e claros, um antigo membro 
da Assembleia Nacional, que 
ali se ocupou da liberdade 
com que é exercido o «Mer
cado Negro» em Portugal. 
No entanto as raízes dessa 
árvore continuam a encontrar 
bom terreno e o seu tronco a 
engrossar de cada vez mais e 
os seus ramos a multiplica
rem-se em grande escala.

M. M.

P A L A V R A S  D E HO M EN AG EM
ao Sr. Camilo Larangeiro dos Reis

Sob a presidêucia do Provedor Sr. 
Mário de Sousa Meneses, reiinia a 
Me«a Administrativa da Santa Casa 
da Misericórdia.

Depois de aberta a sessão, o Sr. 
Proveder pediu que ficasse exarado na 
acta o seguinte:

Sendo esta a primeira ssssão .a que 
assiste o Sr. Camilo Larangeiro dos 
Heis, ua qualidade de Mesário efectivo, 
em virtude do reoeute falecimento do 
nosso saudoso confrade, Sr. Tenente 
Mário Pinheiro, que tão dedicadamente 
colaborou connosco na Administração 
desta Santa Casa, eu pretendo, em 
nome da Mêsa, manifestar àqnêle novo 
colega a grande satisfação que todos 
sentimos pelo facto de ser o continua
do r da nunca esquecida e valiosa coo
peração do seu autecessor.

O Sr. Larangeiro já  foi nm verda
deiro Apóstolo da Casa dos Pobres 
desta cidade, onde no decorrer de uove 
anos prestou os mais relevautes servi
ços, podendo mesmo afirmar-se que a 
Direcção daquela Iustitulção uuuca 
teve — e dificdmeute terá — um Di- 
rector que com tanta assiduidade, tan
ta dedicação, tanto zêlo e tanta Cari
dade se interessasse por ela, até mes
mo com prejuízo dos seus interêsses 
particulares e da sua própria saúde.

Quantas vezes eu vi — pois comigo 
lá trabalhou durante sete anos — re
solver assnutos de assistência com 
dinheiro seu e com as lágrimas nos 
olhos, perante o cenário de confrange
dora miséria que se lhe apresentava, 
sobretudo quando se tratava de cercos 
casos, aos qnai? o seu bondoso coração 
não se podia mauter indiferente. '

No entanto, tu lo isso não impedia 
que, desgostoso, em virtude de desa
gradáveis ocorrências, tomasse a reso
lução de pedir a sua demissão, a qual 
parece ter eido apreciada por alguém, 
exactaiuenle como se tratasse de um 
elemeuto que nada havia feito em prol 
da Iustitulção em referência.

Mas não serão essas atitudes de in
gratidão e de injustiça que farão res
valar para o mundo do esquecimento 
os nove anos do seu contínuo e persiv 
teute trabalho naquela Casa de Cari
dade.

Assim, esta Mesa — e digo esta Me- 
sa, porque todos os meus colegas pen
sam como eu — uão poderia deixar de 
receber de braços abertos tão óptimo 
colaborador, onde sempre será deseja
do, atentas as suas qualidades de ver
dadeiro Homem de bem,

E a-pesar-de muitíssimo poder dizer 
das suas virtudes e do seu fervoroso 
bairrismo, entendo por bem não ferir 
mais a sua modéstia.

Teruiiuo, pois, por lhe apresentar 
efectuosos cumprimentos e por lhe ga
rantir que a Santa Casa da Misericór
dia de Guimarães lhe saberá ser grata 
pT> muito que tem a esperar da sua 
Caridade, da sua dedicação e do seu 
trabalho.

— 0 Sr. Camilo Larangeiro, muito 
sensibilizado com as palavras que aca
bava de ouvir, agradeceu-as com muito 
reconhecimento e prometeu desempe
nhar as funções do seu novo cargo o 
melhor que pudesse e soubesse e sem
pre, como é seu costume, com a maior 
dedicação e lealdade.

Quanto á sua acçlo como Director 
da Casa dos Pobres desta cidade, du
rante o período de nove anos, agrade
cia ignalmente as amáveis referências 
feitas pilo Sr. Provedor e seu autigo 
colega naquela Casa de Caridade, de 
onde se retirou contrariado, mas com 
a sua cousciêucia traquila, aguardando, 
apenas, que o Tribunal da opinião 
pública lhe fizesse a devida justiça.

— 0  Sr. Provedor, voltando a usar 
da palavra, disse que também aprovei
tava esta sessão — a primeira dêste 
ano — para mais uma vez testemunhar 
aos seus dedicados Colaboradores a 
sua muita gratidãs pela continuação 
dos seus vaiiosíssimos serviços em 
prol da prosperidade desta Santa Casa 
e em virtude dos quais tem sido possí
vel beneficiá-la com alguns melhora- 
meutos, entre os quais se destaca a 
montagem do Gabinete de Radiologia 
Radioterapia.

Mais disse que desejava a todos as 
mais amplas prosperidades no decorrer 
do novo ano, desejos que toruava ex
tensivos a suas Ex.m*s Famílias.

0  Sr. Vice-Provedor, em nome de 
todos os seus colegas, agradeceu as 
palavras do Sr. Provedor e fez votos 
peias suas felicidades e de sua Ex.ra‘ 
Família.

— Em seguida, foi resolvido que o 
novo Mesário ficasse encarregado do 
pelouro das propriedades rústicas da 
Fonte da Pipa, em Aznrém, Quinta da 
Fonte, em Sauto Tirso de Prazius e 
Quinta da Tôrre, em S. Salvador de 
Briteiros, cêrca do Hospital e Asilo de 
S. Paio (Homens), passando o Sr. Silva 
para o pelouro das propriedades urba
nas e subsistências.

— Foi aprovado o balaucête do Co
fre, apresentado pelo Sr. Tesoureiro, 
verificou-se estarem cumpridos todos 
os legados e o movimento de doentes 
no mês findo.

— Exararam-se votos de pesar pelo 
falecimento dos Irmãos desta Miseri
córdia, Srs. Alberto Pereira Mendes 
de Oliveira e Adelino Soares.

— Foram registados os seguintes 
donativos:

Do Sr. António Pimenta, 12 cober-

Graças à boa vontade dos 
vimaranenses e à persistência 
dos actuais e devotados diri 
gentes do Vitória, prosseguem 
em ritmo acelerado as obras 
do novo Campo de jogos, que 
esperamos — todos os vimara
nenses o esperam, cá por coi
s a s . . .— ver funcionar ainda 
êste mês. E é com grande sa
tisfação que aqui queremos 
registar, a propósito dêste em
preendimento, que todos lou
vam, que todos aplaudem, o 
gesto admirável, como tantos 
que tem tido, do Comendador 
Sr. Alberto Pimenta Machado, 
ordenando, de seu voto pró
prio, a vedação provisória do 
Novo Campo, onde por certo 
nos vai ser dado assistir a 
tardes de glória para o nosso 
famoso Clube — o represen
tante honroso de Guimarães 
no Desporto Nacional.

Conquanto saibamos que as 
nossas palavras, os nossos 
aplausos, os nossos louvores, 
ferem por vezes a modéstia do 
Homem que jamais recusou o 
seu apoio às boas iniciativas 
ou às obras de recotiheecido 
valor, não ficaríamos de bem 
com a nossa consciência se não 
registássemos esta sua atitude 
em prol da Terra que tanto 
deve já à sua iniciativa, à sua 
generosidade, à sua reconhe
cida dedicação.

0 CASO DO LICEU

O nosso querido amigo Sr. Comen
dador Alberto Pimenta Machado, im
portante industrial e negociante vima- 
ranense. enviou o telegrama que segue 
ao Sr. Ministro da Educação Nacio
nal :

«Excelência. Aplaudindo oportuna 
sugestão Senhor Governador Civil e 
louvável campanha Imprensa em prol 
construção novo e lifício Liceu esta 
importante cidade e restabelecimento 
curso complementar mesmo estabele
cimento ensino ouso pedir V. Exce
lência atenda justas solicitações Vima
ranenses.

Mesmo tempo apresento V. Exce 
lência meus respeitosos cumprimentos.

Alberto Pimenta Machado.»
-  O Sindicato da Construção Civil, 

desta cidade, enviou ao Sr. Ministro 
da Educação Nacional um telegrama, 
apoiando a construção dum novo edi
fício para o liceu de Martins Sarmen
to.

Justifica-se êste telegrama, porque 
a nova construção daria pão a muitos 
operários desta cidade, àlém das gran
des vantagens que traz à boa regula
rização dos serviços escolares.

Outra9 individualidades e corpora
ções vimaranenses enviaram, igual
mente, telegramas de apoio àquela 
iniciativa.

tores; dos Srs António J. Pereira de 
Lima, Filhos & 0.*, L td.\ 2 peças de 
pano; do Sr. José Rodrigues Guima
rães, uma peça de pano ; dos Srs. José 
da Silva Gonçalves, Aprigio da Cunha 
Guimarães e António Teixeira de Me
lo, 200$00 ; do Sr. José da Costa Sau- 
tos Vaz Vieira, 500$00, sendo 150$00 
para o Asilo de S. Paio e 350$00 para 
o Hospital Geral de Santo Autónio ; 
Amadeu C. Penafort, 100$00.

— Foram tratados outros assnutos 
de iuterêsse para a Santa Casa.

#

Sessão da Mesa de 21 de Dezembro d 1945

Sob a presidêucia do Provedor, 
Sr. Mário de Snisa Meneses, retiniu a 
Mesa Administrativa da Smta Casa 
da Misericórdia.

Foram trocadas impressões sôbre as 
possibilidades de dotar algumas enfer
marias com aquecimento, bem como o 
Banco, Aceitação e Pôsto de Sifiligra- 
fia, assim como a Secretaria e quartos 
particulares.

Resolveu melhorar, ua forma do 
costume, as refeições nos Hospitais e 
Asilos, nos dias de Natal e Ano Novo.

Verificou o balancête do cofre, o 
cumprimento dos legados e o movi
mento de doentes.

Registou os seguintes donativos:
Do Sr. Comendador Alberto Pimen

ta Machado: 30 cobertores de algo
dão, 3 peças de pauo de riscado e 3 
peças de cotim.

Da Fábrica de Curtumes de Roldes, 
500$00.

Do Sr. Antóuio Câudido de Sousa 
Carvalho, por intermédio da Ex.ra* Di- 
rectora do “Comércio de Guimarãe?„ 
50$00.

Finalmsute, foram tratados outros 
assuntos de iuterêsse para esta Insti
tuição.

Na noite de quinta feira pas
sada e a convite da Direcção 
desta prestante Instituição Cul
tura) de Guimarães, realizou a 
sua anunciada conferência, pe
rante um auditório numeroso 
e selecto, o ilustre Escritor e 
Director do Arquivo Distrital 
do Pôrto, Sr. Dr. Artur de 
Magalhães Basto, que tomou 
por tem a: Duas grandes fi
guras de Mulher (Isabel de 
Portugal e Bárbara de Bra
gança).

Interessantíssimo o trabalho 
do douto conferente que por 
espaço de cêrca de 45 minutos 
prendeu a.atenção da assistên
cia, focando curiosos factos 
históricos.

O Sr. Dr. Magalhães Basto 
foi apresentado em breves pa
lavras pelo ilustre Presidente 
da Sociedade M. Sarmento, 
Sr. Dr. Eduardo de Almeida, 
que também se referiu, e mui
to bem, às tradições da casa 
onde se realizava aquela nova 
sessão cultural.

Presidiu à conferência o Sr. 
Dr. Martinho Vaz Pires, ilus
tre Reitor do Liceu, secreta
riado pelos Srs. Dr. Eduardo 
de Almeida e Coronel Duarte 
do Amaral. Em lugares reser
vados vimos, entre outras, as 
seguintes individualidades: Dr. 
Fernando M. de Castro Gon
çalves, Presidente da Câmara; 
José Mendes Ribeiro Júnior, 
Comandante da Legião Portu
guesa ; Escultor António de 
Azevedo, Director da Escola 
Industrial e Comercial «Fran
cisco de Holanda»; Casimiro 
Martins Fernandes, Presidente 
do Grémio do Comércio de 
Guimarãis; Publicista A. L. 
de Carvalho, Directores da So
ciedade Martins Sarmento, Dr. 
Augusto Ferreira da Cunha, 
Vereador Municipal; Profes
sores, etc., etc.

O Sr. Dr. Magalhães Basto, 
que foi escutado com a maior 
atenção e justificado interesse, 
recebeu, no final do seu pri
moroso trabalho, uma quente 
e demorada ovação.

ESTEVE ANIM ADO  
E CONCORRIDO

0 BAILE DO FIM DD ANO
Esteve muito animado e concorrido 

por famílias de Guimarãis e de outras 
localidades, o Baile do Fim do Ano, 
realizado tio Salão Nobre do Grémio 
do Comércio de Guimarães, por ini
ciativa duma Comissão constituída 
pelas Senhoras D. Maria da Concei
ção Lobo Machado, D. Maria Amélia 
Pimenta, D. Maria Sara da Costa 
Guerra, D. Maria Manuela Moreira, 
D. Maria Margarida Viamonte e D. 
Maria João Matos Cardoso.

Uma orquestra, vinda do Pôrto, 
animou durante a noite aquela ele
gante festa que táo gratas recordações 
deve ter deixado em tôda9 as pessoas 
que a ela assistiram e eram em eleva
do número.

Felicitando as promotoras do Baile 
agradecemos a gentileza do convite 
que nos foi endereçado.

Comendador Pimenta Machado
A Mesa da Irmandade de 

Nossa Senhora da Ajuda man
dou celebrar na sua capela de
S. Lázaro, em dia de Ano 
Novo e na forma dos demais 
anos, nma missa em acção de 
graças pelas prosperidades do 
benemérito da mesma Irman
dade, o Comendador Sr. Al
berto Pimenta Machado, que 
assistiu àquele acto com sua 
família e algumas pessoas ínti
mas.

Cadela C oelheira
Desapareceu em 27 de Dezembro 

findo, com os seguinte3 sinais: — 
Côr malha ia, felpuda, dando pelo 
nome de Batalha.

Agradece o favor de a entregar, ou 
informar o seu paradeiro, António 
Teixeira, industrial, da Rua da Arce- 
la, desta cidade. Gratifica-se. (i2)

Lêde e propagai o «Notícias do Guimarãis»

Sem o apoio a que tem jus e sob uma arbitragem que o 
prejudicou, o Vitória perdeu em Braga com o Sporting 

Club de Portugal por 3-1.

No passado domingo, de 
bom sol, o Vitória foi nova
mente a Braga, desta vez de
frontar o famoso Sporting Clu
be de Portugal. E nós lá fo
mos também apreciar o jôgo 
e, sobretudo, a conduta dos 
bracarenses para com o repre
sentante da sua região na prova 
maior do futebol nacional. 
Fomos e vim os... E se no 
jôgo Vitória-Olhanense não nos 
tinham já ficado dúvidas de 
que os desportistas da capital 
do Distrito — salvo, claro está, 
aquela percentagem de hon
rosas excepções que sabe di
gnificar a sua terra e orgu
lhar-se da sua condição minho
ta — eram abertamente contra 
o Vitória, neste encontro ra
dicou-se-nos a certeza de que 
a grande maioria se regozija e 
delira até com a derrota dos 
campeões minhotos, ainda que 
esta revista foros de injusta, 
como sucedeu no domingo.

Triste é dizê-lo, mas foi-nos 
dado constatar que os jogado
res de Lisboa tiveram «am
biente» mais amigo e entu
siasta do que os rapazes do 
Vitória — isto a despeito das 
centenas de vimaranenses que 
ali se deslocaram e que se es
forçaram por cumprir o seu 
dever. Os frenéticos aplausos 
que premiaram a marcação 
dos pontos do Sporting foram 
disso prova iniludível. E tan
to assim, que até o locutor da 
Emissora Nacional que fazia a 
retransmissão do jôgo, ao co
mentar a grandiosa manifesta
ção feita ao 2.° tento dos lis
boetas, obtido na primeira 
parte, confundido com tanto 
entusiasmo, tanta alegria, atri
buiu, naturalmente, -a marcação 
do mesmo aos vimaranenses.

Assim, pois, o Vitória de 
Guimarães, que tão dignamen
te tem sabido representar a 
sua região em anos sucessivos 
de lutas valorosas, teve a des
dita de ir fazer os seus jogos 
na terra em que mais depre
ciados são os seus méritos e 
mais invejado é o pôsto que 
ocupa com inteira justiça.

Dêste modo, nula é a vanta
gem dos campeões do Minho 
em jogarem em Braga. Por
tanto preferível seria irem tra
var luta ao campo do adversá

rio. Ao menos, assim, não 
pagariam na fama de jogar 
em casa, como se tem dito em 
letra de fôrma.

Mas além do que fica dito, 
que é razão de pêso na moral 
de uma equipe, o Vitória foi 
no domingo prejudicado pela 
arbitragem de um sujeito es
guio e pálido, com as calças 
arregaçadas...

Aquêle derrubam ento  de 
Alexandre dentro da grande 
área do Sporting, deixado sem 
punição, quando tudo indica
va que dali resultaria o l.° 
tento do Vitória e na melhor 
altura, e a validação do ter
ceiro ponto dos lisboetas, obti
do em posição de fora de jô
go, foram demonstrações in
sofismáveis da vontade do Sr. 
Morgado. Certo é que neste 
terceiro «goal» do Sportig a 
defesa do Vitória também teve 
culpas, porque desde que não 
ouviu o apito do Sr. Morgado 
o seu dever era agir e não fi
car estática como ficou, dei
xando o adversário perfeita
mente à vontade.

E foi assim que o Vitória 
perdeu um encontro que por 
certo em Guimarães não per
deria — primeiro porque não 
jogou menos que o adversário, 
segundo porque teria o apoio 
franco e decidido do seu públi
co, e terceiro porque o Sr. 
Morgado naturalmente teria 
tido os olhos mais abertos.

M as... se o tempo o per
mitir estas contrariedades es
tão prestes a ter seu termo. O 
próximo encontro que caiba 
em casa ao Vitória, será mes
mo jogado em casa.. .  Assim 
o anseiam todos os desportis
tas vimaranenses e.-dum modo 
especial a Comissão que to
mou a iniciativa da construção 
do novo campo, da qual é 
justo destacar desde já a figu
ra dinâmica do conceituado 
industrial Sr. Antero Silva, 
decidido e valoroso director do 
Vitória, que tem sido incansá
vel e a quem se fica devendo 
em boa parte o êxito do 
melhoramento.

Assim, pois, já não teremos 
muito que esperar.

Até lá, haja confiança e bom 
tempo I . . .

J. G. F.

Vitoria Sport Club
A fim de discutir e-votar o relatório e contas da Direcção 

e o respectivo parecer do Conselho Fiscal e proceder à elei
ção dos Corpos Gerentes, convoco a Assembleia Geral do 
Vitória Sport Club para o dia 15 do corrente, às 20 horas, 
no Salão Nobre dos Bombeiros Voluntários.

Se uma hora depois da marcada não tiver comparecido o 
número legal de sócios, a reunião realizar-se-á com qualquer 
número de sócios presentes, nos termos do artigo 18.° dos 
Estatutos.

Guimarãis, 4 de Janeiro de 1946.
O Presidente da Assembleia Geral,

<10> José Pinto Rodrigues.

Boas-Festas
Endereçarain-nos cumprimentos de 

Boas Feitas, o que no9 cumpre agra
decer e retribuir gostosamente, mais 
os seguintes nossos amigos:

Conselheiro Dr. Raúl Alveí da 
Cunha, José Torcato Ribeiro Júnior, 
Amadeu da Costa Carvalho, Augusto 
Pinto Lisboa, Manuel Mendes de Oli
veira, Francisco Costa, de Vizela, 
Major Alberto Margaride, Manuel An
tónio de Castro, Manuel Joaquim da 
Cunha Machado, Gaspar Alves Pi
menta, Fábrica de Tecidos da Cruz 
de Pedra, Ltd.a, Dr. Francisco Mo
reira Sampaio, Joaquim Garcia (Lus- 
bel), Comandante da Legião Portu
guesa (Batalhão n.° 13), Dr. Maximia- 
no Pinto Siinãen9, António Vilaça-, de 
Erinezinde, Dr. Martinho Vaz Pires, 
Reitor do Liceu de Martins Sarmento, 
Manuel Salgado Gouçalves, de Cald is 
da Saúde, Dr. Fernando Aires, Dr. 
José Pinto Rodrigues, P.» Domingos 
Gonçalves, Dr. José Maria de Castro 
Ferreira, Alcateia N.°t72 do C.*N. E.,

P.» Avelino Pinheiro Borda, Tenente 
Abílio César do Espírito Santo Bar
reira, Manuel de Sousa Guise, do 
Pôrto, Alfredo Marques Ferraz, do 
Funchal, D. Lívia Schindler Franco, 
de Lisboa, Adido de Imprensa da 
Embaixada Britânica, de Lisboa, Ma
nuel Gomes de Oliveira, Francisco 
de Faria, Manuel Alves de Oliveira, 
Dr. Aventino Lopes Leite de Faria, 
José de Castro Guimarãis, Sucr9., 
Arnaldo de Sousa Guise, do Pôrto, 
Joaquim Ferreira Tôrres, do Pôrto, 
Domingos Francisco da Silva, Alber
to Caetano de Almeida, do Pôrto. 

i Oscar Avelino Pires, Direcção da So
ciedade Protectora dos Animais, P.e 

I João da Cruz Magro, digno Arcipres- 
í te, Instituto Francês em Portugal,
! João de Araújo, Carlos Alberto Car- 
í doso, Alcateia N.° 4 do C. N. E., 
Dr. Eduardo de Almeida, Presidente 
da S. M. S., Aurélio Ferra, José Luí9 
de Almeida, de Vizela, Manuel José 

j da Costa Guimarãis, de Aveiro, Da- 
mião de Sousa Oliveira, de Vizela, 
João F. Guimarãis Ramos, Guilher- 
mino Joaquim Santos Silva, da Póvoa 
de Varzim; Heitor Ba9to9 Cordeiro,
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A FADISTA com os agradeci
mentos do JOMO DE QUl.

*
E N U N C I A D O

Horizontais: 1 — Tri
butara. 2 — Interj. designa 
dor; robalo pequeno. 3 —
Intima; gentio. 4 — Carne 
do rancho correspondente a 
cada marmita; constelação 
austral; aqui. 5 — Pessoa 
esperta; Senhor. 6 — Cor- 
reia para guiar as cavalga
duras; palavreado. 7 —Cur
so de água natural que 
desagua no mar; colher as 
velas. 8 — Carta de jogar; 
carta numa só folha; bosque.
9 — Pelos do pescoço e da 
cauda do cavalo e doutros 
animais; forma aportugue
sada de c z a r . 10 — Combi
nais, interj. designa dor. 11 — Hesitassem.

Verticais: 1 — Instrumentos de cordas com um braço, dividido em meios 
tons por filetes de metal. 2 — Sacrifiqueis ; interj. basta! 3 — Lavrado; acre
ditei. 4 — Lingua que outrora se falava ao sul do Loire; estime; discursar. 5 — 
Lã (ant.) secretario de Baal. 6 — Repercutir; cuuhadas. 7 — Tubos para 
puxar líquidos; gemidos. 8 — Explosão; r i l ; igreja episcopal. 9 — Fôrça; 
palcos. 10 — Letra grega; besta grande, magra e velha. 11 — Cargo de ca
mareiro.

de Lisbo, Dr. Francisco de Melo, de 
S. Pedro da Raimonda; Escritora D. 
Aurora Jardim, Dr. João Rocha dos 
Santos, Dr. Alberto Ribeiro Jorge, 
Dr. Adelino Ribeiro Jorge, Dr. Teo- 
doro Teixeira Pita, Tomás Rocha dos 
Santos, de Lisboa; Direcção da Fun
dação Nacional para a Alegria do 
Trabalho; Aníbal José Veloso, de Lis
boa ; Prof. Mário de Sousa Meneses, 
Manuel da Silva Guimarãis (Rei do 
Orco), do Pôrto; José Maria Macha
do Vaz, etc., etc., etc.

Da Direcção da Cooperativa «O 
Problema da Habitação» recebemos o 
seguinte e penhorante oficio:

Pôrto, 28 de Dezembro de 1945.
. . .  Sr. Director do Jornal «Notí

cias de Guimarães»
Guimarães.

. . .  Senhor:
A Direcção desta Cooperativa, ao 

terminar o ano de 1945, vem apre
sentar a V. . . .  os seus mais respei
tosos cumprimentos e agradecer pe
nhorada as atenções que lhe dispen
sou em favor desta Colectividade, e 
desejar a V. . . .  e ao Jornal que tão 
9uperiormente dirige, as maiores pros
peridades no Novo Ano.

Espera esta Direcção continuar a 
dever a V. . . .  a honra dessas aten
ções, que grandemente contribuem 
para o progresso da Cooperativa ou, 
o que é o mesmo, para atenuar a cri
se da Habitação, e, assim, tem a hon
ra de se subscrever

De V. . . .
Mt.° At.os Ven.res e Obg.os

Pela Direeçàe da Csoperaliva 
"0 Problema da Habitação"

O Presidente,
Joaquim Pereira da Silva.

Maria de Lourdes M. Simões
A nossa gentil conterrânea Senhora 

D. Maria de Lourdes Mendes Simões 
que durante alguns anos frequentou 
a Escola Industrial e Comercial «Fran
cisco de Holanda» revelando-se sem
pre uma aluna distinta que mereceu 
os maiores louvores dos professores 
daquele modelar estabelecimento de 
ensino, iniciou, com muito brilho, a 
sua colaboração no “Modas & Bor
dados„, do nosso prezado colega 
O Século, publicação que é muito 
apreciada pelas Senhoras.

A nossa conterrânea, inteligente e 
aplicada ao estudo apresentou já al
guns trabalhos que são garantia abso
luta do futuro que lhe está destinado.

Apresentamos-lhe, por Í9SO, assim 
como a seu pai o nosso querido ami
go Sr. Torcato Mendes Simões, as 
nossas bem sinceras felicitações.

da (Idade
Boletim Elegante

tm acção de graças
No dia 31 de Dezembro, às 

22 horas e na Igreja da Cole
giada de Nossa Senhora da 
Oliveira, foi cantado, perante 
um auditório numeroso e se- 
lecto, um solene Te-Deum em 
acçào de graças pelos benefí
cios recebidos durante o ano 
que findava.

Oficiou o Venerando Arci
preste Rev. João da Cruz Ma
gro.

Anivsrsàrlos natalícios

Luis Gorreia de Sousa Areias
Passa hoje, dia 6, o aniversátio na

talício do nosso prezado amigo sr. 
Luis Correta de Sousa Areias, concei-

-  - i w ;  

W á A

Escola l.e Comercial

Na 4.* feira, dia 19 de Dezembro, 
pelas 20 horas, efectuou-se na Escola 
Industrial e Comercial a distribuição 
de prémios pecuniários, de salários e 
de menções honrosas aos alunos que 
durante o ano lectivo findo, mais se 
distinguiram em aproveitamento, assi
duidade e comportamento. Ao acío, 
ao qual presidiu o digno Director da 
Escola, Escultor Sr. António Azevedo, 
assistiu todo o corpo docente, estando 
também presentes, além de muitos 
alunos, várias pessoas de famílias do9 
mesmos. O Rev. P.e Avelino Borda, 
professor de Moral, fêz uma interes
sante alocução alusiva àquela cerimó
nia, exortando todos os aiuno9 ao 
cumprimento dos seu9 deveres, pois 
que só assim poderiam tornar-se ho
mens dignos e úteis à Pátria. As suas 
palavras, que constituíram momentos 
de grande prazer ali passados, foram 
muito aplaudidas pela assistência. O 
prémio pecuniário de 300$00, da 
junta da Provinda do Minho foi atri
buído à aluna finalista do Curso de 
Bordadeira, Maria de Lourdes Men
des Simões, Curso de 6 anos, duran
te o qual sempre se revelou uma 
aluna distinta em aproveitamento e 
exemplar em assiduidade e comporta
mento. A' premiada aluna, que é 
filha do nosso prezado amigo, Sr. 
Torcato Mendes Simões, os nossos 
parabéns.

tuado industrial que, mercê das suas 
excelentes qualidades de trabalho se 
tem sabido impôr à consideração e à 
estima de todos os seus numerosos 
amigos e admiradores, no número dos 
quais nos encontramos.

A-pesar-de novo ainda o sr. Luis 
Correta de Sousa Areias é um exem
plo bem frisante do que pode a fôrça 
de vontade e o dinamismo.

Alguns dos seus amigos e colabora
dores e todos os seus empregados 
aproveitam esta oportunidade para lhe 
prestar esta simples mas sincera ho
menagem, de que é absolutamente di
gno pelas suas óptimas qualidades de 
carácter, bondade e trabalho, fazendo 
imensos e sinceros votos para que êste 
acontecimento, aliado à sua boa saúde 
e felicidades, se repita por inúmeros 
anos em companhia de sua Ex.m* Fa
mília. ,

Associamo-nos à homenagem que os 
seus amigos lhe prestam, desejando-lhe 
as maiores prosperidades.

Fizeram e fazem anos:
No dia 29 de Dezembro o nosso pre

zado amigo e digno Reitor da fregue
sia de Serzedêlo, Rev. Joaquim de Al
meida Ferreira da Silva; no dia 7 do 
corrente os nossos prezados amigos 
srs. Dr. João António de Almeida e 
P* Luís Gonzaga da Fonseca e a sr.* 
D. Felicia de Castro Gomes da Cunha 
Machado, espôsa do nosso prezado 
amigo sr. Manuel Joaquim da Cunha 
Machado; no dia 6 o nosso amigo

sr. Álvaro Neves de Castro; no dia 9 
a Sr.* D. Dulce Andrade da Silva Car
valho e a sr.* D. Maria da Conceição 
Teixeira1 de Aguiar Freitas; no dia 
11 o sr. Capitão João Gomes de Abreu 
Lima ; no dia 13 os srs. Francisco da 
Silra e Abílio Carneiro e o nosso pre
zado amigo e hábil solicitador desta 
comarca sr. Casimiro A. Soares da 
Silva.

A tôdas as Senhoras e Cavalheiros 
apresenta “Notícias de Guimarãesm os 
melhores cumprimentos de felicitações.
Partidas e ohegadai

Deu-nos há dias a honra da sua 
visita o nosso prezado amigo e distin
to professor da Faculdade de Medici
na da Universidade do Porto, o sr. 
Dr. Álvaro R. Machado, a quem agra
decemos tamanha gentileza.

— Com sua espôsa esteve em Gui
marães, a passar as festas do Ano 
Novo, o nosso querido amigo e distinto 
colaborador sr. Delfim de Guimarães, 
que na quarta-feira retirou para Vila 
Nova de Gaia.

— Também tivemos o prazer de 
cumprimentar nesta cidade os nossos 
prezados amigos e conterrâneos srs. 
Arnaldo de Sousa Guise, Manuel de 
Sousa Guise, Dr. Gaspar Gomes Alves, 
António José Ferreira e Arménio de 
Matos.

— Deu-nos ontem o prazer da sua 
visita o nosso bom amigo e conterrâneo 
sr. João do Couto Svlgado Júnior, re
sidente em Lisboa, para onde já seguiu.
Doentes

Tem passado bastante doente o nos
so prezado amigo sr. Francisco da 
Silva Areias, que se encontra na sua 
Casa das Trofas, em Urgezes.

— Também tem estado doente a sr.* 
D. Emilia da Silva Freitas, mãe do 
nossa amigo sr. Pedro da Silva Frei
tas e da espôsa do também nosso ami
go sr. Francisco Pereira da Silva 
Quintas.

— Também tem passado incomodado 
o nosso prezado amigo sr. Paulino de 
Magalhães.

— Continua doente a menina Maria 
Antonina Dias de Castro Fernandes 
filha do nosso amigo sr. João Mendes 
Fernandes.

— Também se encontra doente a 
menina Maria José, estremecida filha 
do nosso querido amigo e ilustre Pro
vedor da Misericórdia, sr. Mário de 
Sousa Meneses.

— Têm experimentado algumas me
lhoras o nosso bom amigo sr. Tenente 
Álvaro Martins de Campos e sua es
pôsa a sr.* D. Custódia Guise de 
Campos.

— Vimos já quási completamente 
restabelecido o menino Jaime Manuel, 
estremecido filho do nosso bom amigo 
sr. Jerónimo Ribeiro da Costa Sam
paio.

Desejamos a todos os doentes o mais 
breve e completo restabeleciuento.

Casamentos
No dia 17 de Dezembro e na Paro

quial de Urgezes, consorciaram-se o 
nosso amigo sr. Sebastião da Silva 
Oliveira Salgado, filho do sr. José da 
Silva Oliveira Salgado e da sr.* D. Ma
ria de Jesus Carneiro, com a gentil 
menina Guilhermina Teixeira, filha do 
nosso amigo sr. Avelino Teixeira e da 
sr.* D. Àugusta Garcia, tendo para
ninfado por parte da noiva o nosso 
prezado amigo e conceituado industrial 
sr. Sebastião Mendes e sua espôsa e 
por parte do noivo o sr. Carmelindo 
Cristóvão Pires e sua espôsa a sr* 
D. lida Lemos Pires, de Lisboa.

Foi celebrante o Reitor de Urgezes, 
rev. Francisco de Oliveira, que dirigiu 
aos noivos uma alocução.

No final e no Hotel da Penha, foi 
servido aos noivos e seus convidados, 
um primoroso almoço, durante o qual 
se trocaram afectuosos brindes.

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas.

Diversas Notíoias

dali uma biciclete, uma saca de açú
car, uma caixa de sabão e quantidade 
de figos.

Serviço de farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Dias Macha
do, à Rua da República.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

ô  parque do Castelo
A Câmara Municipal pensa agora 

em concluir, finalmente, as obras do 
Parque do Castelo de Guimarãi», há 
muitos anos iniciadas. E conta, para 
que possa levar a bom termo tão 
simpática idéia, que o Estado lhe 
preste o seu valioso auxilio sem o 
qual não poderá proceder às neces
sárias expropriações.

Estamos convencidos que serão 
coroados de bom êxito os esforços 
que o Município está a empregar no 
sentido exposto. Oxalá que sim.

vertida J). João k.°
Conforme esteve demarcado, vai 

proceder-se à adjudicação da obra 
de pavimentação da Avenida D. João 
IV, cuja base de licitação é de Esc. 
58o. oqo#oo.

Por êste importante melhoramen
to, ficam de parabéns todos os vima 
ranenses.

Pessoal de Ximpeza  
da Câmara
Vão ser distribuídos fardamentos 

próprios ao pessoal de limpeza, re
solvendo se dêste modo uma dificul
dade, que muito entristecia tão mo
destos funcionários.

J{oubo t
António Varela Macêdo, casado, 

afinador de teares, morador nô lugar 
da Vinha, freguesia de Atães, dêste 
concelho, queixou-se à Polícia con
tra desconhecidos, os quais por meio 
de chave falsa, entraram numa 
mercearia que o mesmo possue em 
ArÕes, concelho de Fafe, levando

H O J E ,  à s  15 
e à s  21 h o r a s

D. Rosa Teixeira Rebelo de Magalhães
Em Felgueiras finou-se, recente- 

mente, confortada com todos os sa
cramentos da igreja, a Sr.* D. Rosa 
Teixeira Rebelo de Magalhães, mãe 
da Senhora D. Senhorinha da Con
ceição de Sousa M- galhães Vaz Viei 
ra, espôsa do nosso amigo Sr. Eugé 
nio da Costa Santos Vaz Vieira, ten 
do-se celebrado a missa do i5.° dia 
por sua alma, no dia 3i de Dezem
bro na igreja de N. S.* da Oliveira, 
perante numerosa assistência. A’ fa
mília dorida apresentamos condo
lências.

Alberto Mendes de Oliveira
Na passada 2.*-feira, efectuou-se, 

no templo da Misericórdia, o funeral 
do nosso conterrâneo sr. Alberto 
Mendes de Oliveira, tendo tomado 
parte nas homenagens fúnebres as 
instituições beneficentes, diversas 
corporações vimaranenses e nume 
rosas pessoas das relações do extin
to e da famíiia dorida. A chave do 
caixão foi entregue ao sogro do 
finado, o Sr. Domingos Pereira Men
des. O cadáver foi, após as cerimó
nias fúnebres removido com nume
roso acompanhamento para o ce
mitério de Atouguia, onde ficou 
inhumado em jazigo de família.

Tenente Mário Pinheiro
No próximo dia 8, às 9 horas, e 

no templo da Oliveira será rezada, 
por iniciativa dos funcionários da 
Caixa de Abôno de Família do Pes
soal das Indústrias Téxieis do Dis
trito de Braga, a missa do i5.° dia 
por alma dêste pranteado vimara- 
nense.

— A propósito noticiamos que o 
funeral do nosso salidoso amigo foi 
dirigido pelo seu camarada e amigo 
íntimo o Sr. Tenente Alberto Carva
lho de Melo, funcionário superior da 
Caixa do Abôno de Família, o que 
por lapso não dissemos na notícia 
do funeral, do que pedimos desculpa.

Sufragando
O nosso bom amigo Sr. Francisco 

Gonçalves da Cunha manda cele
brar, no dia 12 às 9 horas, na paro
quial de S. Sebastião (Dominica), 
um terno de missas em sufrágio da 
alma de sua espôsa, a Sr.* D. Amélia 
da $ilva Guimarães e seus pais.

Um dos mais deslumbrantes espectáculos musicais:

C A N C Ã O  T R IU N F A L
q u e  te m  c o m o  p r i n c i p a i s  i n t é r p r e t e s
J O A N  L E S L I E  e J A M E S  C A G N E Y

Q u a r t a - fe ir a ,  9 , às 21 horas:

T E R R A  S  7X G  R  7* 7*
C o m  F  p a n e i s  D e e  e  E >  o  n  m  e  o  h  e  

A vida dolorosa dos pais qne têm filhos na finerra.

fl FESTO OOS PQBBES

S e x t a - f e ir a ,  II, às 21 horas:

EU A M O  UM S O L D A D O
Filme magistral que reúne a emoção do drama e a  alogria da comédia. Interpreta- 

i de PAULETTE GODDARD  e SU N N Y  TUFTS m

Na noite do dia 3i e na for
ma dos demais anos, realizou- 
-se a Ceia na Casa dos Pobres, 
tendo sido servidas centenas de 
pessoas. O repasto decorreu 
com a maior ordem, notando- 
-se no rôsto dos pobrezinhos 
contemplados, uma grande sa
tisfação.

E na mesma Casa dos Po
bres— admirável padrão de 
generosidade e de Caridade que 
os Vimaranenses souberam er
guer e mantêm com justificado 
orgulho, fez se no dia 4, com 
toda a solenidade, a distribui
ção de roupas a centenas de 
pessoas, tendo assistido os Srs. 
Presidente da Câmara, Dr. 
Fernando Gonçalves; o rev. 
Hilário, representante do Sr. 
Arcipreste; o Comendador Sr. 
Alberto Pimenta Machado; o 
Director daquela Instituição, 
Sr. João Teixeira de Aguiar, 
que muito trabalhou no sentido 
de esta distribuição se fazer; 
o Chefe Gorreia da P. S. P., 
algumas Senhoras, etc. etc.

Muito contribuíram para esta 
distribuição algumas individua
lidades vimaranenses, bem me
recedoras do nosso louvor e do 
reconhecimento dos contem
plados, que foram ern número 
de 3io.

As roupas distribuídas orça
ram em mais de 20 contos, e 
foram as seguintes:

24 casacos de cotim
40 camurcines modernas
43 camurcines de fllanela
66 camisetes de flanela pa

ra mulher
50 camisas de flanela para

homem
60 camisas de flanela para 

rapaz
40 bluzas de flanela
51 bluzas de chita
74 vestidos de chita
44 vestidos de flanela

J O S É  D E  F R E I T A S  N E V E S ,  
proprietário da Agência T e le fu n l te n ,  com 
estabelecimento no Largo Prior do Crato 
para a venda de Rádios, Material Elèctrico, 
Louças e vidros, gabardines tipo Americano; 
máquinas de costura, etc., etc., vem apresen
tar os seus melhores cumprimentos aos seus 
Amigos e dedicados Clientes, aos quais deseja 
inúmeras prosperidades no Novo Ano e agra
dece a preferência que lhe têm dado, afirman
do-lhes uma vez mais a grande satisfação 
que experimentará em continuar a receber, 
no futuro, as suas apreciáveis ordens, que 
cumprirá com todo 0 esmêro e solicitude. (6)

J ê u a m t íilú ilio
Apresenta

M o d e lo s  1946

a granòe marca que alia a melRor técnica 
à mais 6ela elegância.
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Distribuidor no (oncclho de Guituarâis:

João Abreu
laapgo doão Rpanco, 18

( A n t i g o  L a p g o  d a  M i s e n x e ó p d i a )

58 calças de cotim para ho
mem

82 calças de cotim para ra
paz

5o camisolas de algodão pa
ra rapaz

41 lenços de seda 
32 pares de meias de algo

dão
24 pares de peúgas de al

godão 
36 boinas 
28 mantinhas 
61 saias de fantasia 
36 cobertores bébé 
84 cobertores e mantas 

1.024 peças distribuídas por 
310 pobres.

— A Conferência de S. Vi
cente de Paulo da freguesia de 
N. S.a da Oliveira, composta 
por senhoras que não se pou
pam a canseiras para propor
cionarem aos pobrezinhos um 
pouco de bem estar, realizou 
êste ano uma Arvore de Natal 
de Caridade que expôs no es
tabelecimento dos Srs. Fernan
des Guimarães & Irmão. 

Muitas prendinhas, coisas bo

nitas, trabalhos saídos de mãos 
femininas, sempre caritativas, 
sempre generosas, estiveram 
em exposição e foram adquiri
dos por numerosos benfeitores 
que, dêsse modo, quiseram co
laborar com tão boas mensa- 
geiras da Caridade.

Bem hajam, Senhoras de 
Guimarães!

B R O  C M  E - P e p d e u * s «
Sôbre o comprido com uma pedra- 

•ccral amarelo enfeitado com dia
mantes.

E' de estimação, gratificando-se 
bem a quem o entregue nesta redac- 
ção. (9)

V B K T 3 3 J 3 - S 3 5 3
Uma morada de casas na Rua de 

Donães n.° 36 e 38 com 8 divisões e 
loja. (i3)

Tratar com Martinho da Silva ou 
A. J. Ferreira da Cunha —Guimarães.

P E B D E U - S E
Na festa que se realizou, no Gré

mio do Comércio de Guimarães, no 
passado dia 31, perdeu-se um alfinete 
de oiro, no formato de uma abelha, 
com uma pérola. Gratifica-se bem a 
quem o entregar, na redacção dêste 
jornal (ui

Ã,



NOTICIAS F.'E QOIMABÃI»

L Í V r O S  &  J g p u ^ j c !  Arrolamento Geral de Gados
e Animais de Capoeira

Recordação da infância e Juventude
=  por Ernest Renan.

O leitor conhece, meíhor ou pior, 
a obra de Renan. Peio menos, por 
citagões, pelo menos, pela crítica. A 
“Editorial Gleba» editou, agora, na 
colecção “Homo„, as “Recordações da 
Infância e da Juventude» dêsse céle
bre pensador. O leitor saberá discer
nir o sincero do não sincero nas «Re
cordações* de Renan. E, certamente, 
discernirá melhor que o Sr. Fausino 
Tôrres, tradutor da obra, que aca
bando, na Introdução, por dizer que 
«Renan era um homem muito since
ro» e, como tal, «não podia ser rena 
niano (?) na morte* (a interrogação 
nossa), tinha dito ante9 que «são até 
evideptes certos exagêros, como por 
exemplo aquela afirmação de que em 
tôda a vida apenas soube bem o que 
aprendeu no Seminário». Não com 
preendemos por que um homem 
sincero nos actos, visto ter morrido 
fora da Igreja, e não é sincero nas 
palavras, porque declarara ter apren 
dido no Seminário a melhor ciência 
da vida 1... Argumenta o Sr. Fausino 
Tôrres que “Renan nunca pretendeu 
fazer polémica com qualquer dos seus 
escritos» e «que nuuca da sua bôca 
saiu uma palavra tnais áspera, mesmo 
durante a tempestade que levantou 
.publicação da Vida de Jesus em 1863 
Com outros espíritos menos afamados 
sucedeu outro tanto. Junqueiro não 
fêz uma autópsia à «Autópsia à velhice 
do Padre Eterno» nem certamente se 
defenderia das críticas de A. Botelho 
no livro “Guerra Junqueiro, falso poe 
ta», admitindo mesmo que não tivesse 
morrido no ano da publicação de tal 
livro. Nos nossos dias, temos o caso 
de Gaspar Simões que, sendo um cri 
tico de romances, não se abespinha 
contra os críticos dos seus romances 
E' claro que o Sr. Fausino Tôrres tem 
uma grande defesa a seu favor, dizen 
do que «o significado das palavras 
varia mesmo de província para pro 
víncia dentro do mesmo país.» Tal 
vez queira referir-se a um caso de 
provincianismo, v. g., monte, signifi 
cando, no Algarve, casal, quinta, 
no resto do País, elevação considerá 
vel de terreno. Assim, deve traduzir- 
-se, no vocabulário do Pôrto, o “eu 
uuquisnio sacerdotal» (certameute das 
tertúlias lisboetas a que se agrupa 
Sr. Fausino Tôrres) por «celibato sa
cerdotal». O Sr. Fausino Tôrres mos
tra-se inimigo do silogismo. Entre 
outras coisas, diz : «Desde que se fi 
zeram as tentativas cientificas basea 
das na observação e na experiência 
verificara-se que a lógica aristotélica 
não podia ser o instrumento da ciên
cia. Quem'percorresse a história da 
ciência chegava à conclusão de que 
nem a mais insignificante descoberta 
da física, da astronomia‘ou de qual
quer outro ramo do saber humano 
fôra feita com a maquinaria silogísti 
ca». Parece-nos que a “maquinaria 
silogística» só tem causado medo aos 
tanoeiros da verborreia. Não há nada 
como sintetizar numa premissa maior 
numa premissa menor e nutna con
clusão as larguezas de certo conheci 
mento, silogismo êste que, desenvol 
vido, pode constituir matéria de um 
grosso volume Eufim, a muitas das 
afirmações do Sr. Fausino Tôrres nem 
sequer se lhes pode concedèr um 
«transeat» que tantas vezes aparece 
na filosofia escolástica. Queremos só 
prevenir o leitor para não se deixar 
afogar na água chilra da verbosidade, 
ao Fugir, apavorado, daquilo a que 
introdutor das «Recordações» de Re
nan chama a «maquinaria silogística».
(Editorial Gleba, Ld.a — Lisboa).

Contos Indianos.
A Editorial Gleba, no seu louvável 

intuito de dar a conhecer ttfnto quan 
to possível a literatura dos outros po 
vos, publicou mais um livro, enri
quecendo assim a sua colecção «Cou 
tos e novelas». Lá aparecem contos 
de Budha Jatakas, Vyasa, Seeta Devi 
e de outros. A par do misticismo 
ancestral que embalou sempre os es 
píritos orientais, encontra-se ainda, 
nos contos indianos, a placidez de 
consciência, o respeito fervoroso por 
qualquer coisa que revele ou aparen 
te revelar uma tôrça estranha, certa 
ingenuidade no crer e reconhecido 
fanatismo na ideia. Estes contos têm, 
pois, um sabor muito diferente dos 
contos das literaturas eivadas de car- 
nalismo. (.Editorial Gleba, Ld.a 
Lisboa).

F. T.

E
Quem viaja pela província,

Aniversários da Imprensa
Revista de Cultura “ VOGAn
Comemorando o 2.° ano de publi

cidade ininterrupta, apresentou se em 
primorosa forma, com uma linda ca
pa a côres, de fina cartolina e 24 pá
ginas de texto, em assuntos da maior 
actuaiidade, a magnífica revista de 
de cultura «VOGA», da inteiigente 
direcção de B. Deoiinda Paulo de 
Sousa Gômes, de Lisboa ; esplêndida 
realização gráfica do Sr. Alberto Gô
mes que, por seus trabalhos, tanto se 
impõe à estima e consideração públi
ca.

Agradecendo o belo exemplar que 
acabamos de ler, apresentamos os me
lhores cumprimentos com votos sin
ceros de muitas prosperidades para 
um novo ano de brilhante êxito.

“JORNAL DE MONSÃO»
Entrou no 11.° ano de publicidade 

o nosso distinto confrade «Jornal de

Geral de Gados e Animais de Ca
poeira, referido à meia noite de 31 de 
Dezembro corrente.

Os inquéritos desta natureza reves
tem sempre grande interêsse, visto 
que, informando nos das disponibili
dades do País em gad09, permitem 
não só conhecer até onde as suas pro 
duções podem cobrir as necessidades 
do consumo interno, corno até sur
preender a existência de excedentes 
que convenha colocar nos mercados 
exteriores.

Espera-se que a lavoura bem com
preenda o interêsse dêste arrolamento, 
e corresponda, com o escrupuloso 
manifesto dos seus gados, às inten
ções que determinam a sua realização.

Os impressos para êste manifesto 
deverão ser pedidos aos regedores de 
freguesia, que 09 fornecerão gratuita
mente, e devolvidos à mesma autori
dade, de 1 a 15 de Janeiro, depois de 
devidamente preenchidos e assinados.

A falta de declaração ou o seu fal
seamento é punido, nos termos da 
lei, com as seguintes multas: 20$00 
por cabeça de gado grosso; 5$00 por 
cabeça de gado miúdo; e 1$00 por 
cabeça de animai de capoeira.

Com o objectivo único de evitar 
que vãos receios possam levar alguém 
a deixar de manifestar animais que 
possua, desde já sfe esciarece que as 
declarações do manifesto são, por lei, 
estritamente confidenciais, não poden
do, por isso, servir de base para quais
quer efeitos tributários.

Glmmbo para caixões funerários
VENDE:
J i  J. ferreir a da CunJja
Praça D. Afonso Henriques, 38

A Direcção Geral do3 Serviços Pe- por exemplo pelo  Minho, ob 
cuaru» v,. realizar o V Arrolamento se rv a  com  jn te rêsse  a a leg ria

do povo, os seus cantares, as 
suas danças ao domingo; e se 
por acaso chove e nos abriga
mos nos seus casebres, nota
mos que, apesar da sua pobre
za, existe neles um certo as
seio.

Noutras terras, como no Lu
so, as mulheres pobres pegam 
nos cântaros à cabeça, param 
a conversar e, todavia, têm as 
costas rectas, direitas.

Este gente é tâo pobre como 
a que vive nas fálhas’» do Pôr 
to; no entanto os moradores 
dêstes antros sào tristes e pá
lidos, e com qualquer esforço 
que façam caem doentes. Por
que há tanta diferença ?

1. ° —■ Na aldeia há abtfridân 
ciâ de água;

2. ° — Respiram ar puro ;
3. ° — Têm sol.
Bastaria assim que, pelo me

nos, se fizessem estas três coi
sas bastantes simples nas ilhas 
do Pôrto e em tôdas as habi 
taçôes anti-higiénicas de qual
quer pcnto do país, pois me 
lhoraria muito a saúde dos 
seus habitantes.

1.* — Proporcionar-lhes água 
barata e farta;
. 2.a — Purificar-se o ar;

3.a— Rasgar janelas para 
entrada de mais luz.

Naquelas ilhas— como, aliás, 
em bastantes casas ricas 
vêem*se às vezes lixeiras nos 
pátios, e bem assim retretes 
muito sujas. Ora, com una 
propaganda bem feita, fazendo 
ver o perigo disto e a impor 
tância de receberem ar puro, 
obter-se-iam os melhores re 
sultados.

Quem viaja um pouco, nota 
também que o povo. do Sul 
tem melhor compreensão da 
higiene que o do Norte. Em 
Evora, por exemplo, terra an 
tiga e muito pobre, e com nu
merosas vielas, não se vêem 
lixeiras pelos cantos nem suji 
dades nas paredes, como acon 
tece no Pôrto e noutras terfas.

E segundo o depoimento 
autorizado de um oficial do 
exército, quando êle comanda 
va tropas no Sul, verificou 
sempre que os soldados recla 
mavam imediatamente se não 
tinham o necessário para os 
seus banhos, ao passo que, 
quando o seu comando era nò 
Norte, era freqúentemente ne 
cessário encarregar especial 
mente um sargento de velar 
porque os soldados tomassem 
banho.

Portanto: mais água e mais 
luz para os habitantes dos tu 
gúrios, e afastamento rigoroso 
de tôdas as imundícies que 
possam infectar a atmosfera.

A resolução de parte dêstes 
problemas cabe às instâncias 
oficiais, e se bastante já se tem 
feito, não parecerá mal reco 
nhecer que bastante falta ainda 
fazer; e outra parte cabe ao 
próprio povo, que para tal 
precisa de ser instruído- E’ 
êste o objectivo do presente 
artigo, e tôda a Imprensa po
de largamente contribuir para 
o progresso nacional neste 
campo.

<< Pia na R o (a ”,F B H m  f f l P I  DE FBEITBS & (Eli

Monsão», que no culto e fervor como 
sabe pugnar pelos^altos interêsses da 
sua região, muito tem contribuído 
para o progresso e propaganda da 
linda vila do Alto Minho.

E’ 9eu director o Dr. Artur Ansel
mo, experimentado jornalista que tem 
demonstrado a maior elevação como 
sabe erientar o seu jornal, na nobre 
missão de integrar a sua querida ter 
ra no plano de melhoramentos inicia
dos em outras regiões, a que Monsão 
tem incontestável direito corno uma 
das mais belas regiões turísticas, de 
Portugal. Os nossos cumprimentos e 
felicitações.

Almanaque Ilustrado de Fafe
Com uma cativante dedicatória, re

cebemos, mais uma vez, o interessan
tíssimo número 38.° —do Almanaque 
Ilustrado de Fafe — de que é Proprie 
tário, Director e Editor o nosso mui
to querido amigo Sr. Artur Pinto 
Basto, daquela v(ia.

Com uma linda e expressiva capa a 
côres representando «O Minho Pito
resco e os seus costumes», o presente 
número para o ano de 1946 apresen
ta-se com um magnífico aspecto grá
fico, revelando todo o cuidado e infa
tigável dedicação do seu autor, para 
manter o prestígio criado em longos 
ano9 de trabaltios e canseiras pelo 
bem da sua terra, sempre linda e 
progressiva.

Adquirir um exemplar do «Alma
naque Ilustrado de Fafe» é prova de 
bom gôsto e representa condigna ho
menagem ao esfôrço e préstimo de 
utn devotado amigo das letras.

Ao nosso estimado amigo Sr. Pinto 
Basto endereçamos afectuosos para
béns, desvanecidos com a cativante 
gentileza e boa camaradagem.

Recebemos e agradecemos as seguin
tes publicações:
Aristocratas — Romance por D. 

Moria Archer, primorosamente im
presso em papel cetim, com utn fino 
desenho na capa, autêntica revelação 
dos méritos que tanto recomendam a 
Editorial Avis», na rua da Trindade, 

20 2.° — Lisboa. São 437 páginas de 
enlevo e ternura, corap a sua Autora 
sabe observar, dando vida e fcrma aos 
casos do dia a dia, no meio social em 
que se dosenvolve o romance, síntese 
perfeita de uma sociedade e dos tem
pos. Deixando ao vaior do nosso 
crítico literário a justa apreciação de 
uma obra de tão grande relêvo, que
remos expressar o nosso profundo 
respeito e reconhecimento por tâo 
gentil oferta.

Mundo Gráfico — Continuamos a 
receber os belos exemplares da inte
ressante revista gráfica, dirigida pelo 
ilustre jornalista Artur Portela, pro
priedade do Mundo Gráfico, Ld.*t 
Lisboa.

Recomendam-se os dois último» nú
meros publicados, n.° 122 e 123, que 
são cheios de interêsse e bem expres
sivos dos mais destacantes dos acon
tecimentos mundiais.

Gil Vicente — Revista Literária e 
Cultural — Guimarães ; n.° 9 e 10, 
relativos aos meses de Sdembro e 
Outubro.

O Mundo Português — Revista.de 
Cultura e Propaganda de Arte e Lite
ratura Coloniais, n.° 140, 141 e 142, 
referentes aos meses de Agôsto, Se
tembro e Outubro.

Convidam-se os sócios dêste 
Club a reunir em Assembleia 
Geral, no próximo dia 10 de 
Janeiro, pelas 20,30 horas, para 
dar cumprimento ao disposto 
no Art.° 23.® dos Estatutos 
(apresentação do relatório e 
contas e eleição dos novos 
Corpos Gerentes).

Não comparecendo número 
legal de sócios a mesma Assem
bleia Geral funcionará uma 
hora depois, com qualquer 
número de Associados (Art.° 
28.° dos Estatutos).

Guimarães, 22 de Dezembro 
de 1945.

O Secretário da Assembleia Oeral,

7j José Jacinto de Carvaliio.

Maria Catarina da Luz. nome do 
bapttsrno, paroquiana da freguesia de 
N. S.a'd a  Oliveira, desta cidade, é 
uma pobre mulher que se emprega 
em vários mesteres, mas o mais certo, 
embora menes produtivo, é . . .  fiar 
na roca. E, assim é conhecida, sem 
que isso represente para a vèlhinha 
um desfavor.

Saudosa da filha que está a servir 
em Lisboa, Maria Cátarina a «Fia na 
Roca* tita-se dos seus coidados e vá 
de amanhar uma centena de escudos 
para a viagem, sem esquecer uma 
braçada de olhos de couves, muito 
frêscos e repolhudos para a consoada.

Até aqui tudo vai hem, e à hora 
própria lá tínhamos a «Fia na Roca» 
muito aconchegada numa carruagem 
de três riscos que esperava no desvio 
para ser atrelada ao comboio-correio 
das 17,8 daquêle triste domingo, ante- 
-véspera do Natal.

O comboio-correio vem coin uma 
hora certa de atrazo. Podia ser pior, 
e até poderia não vir m ais... Maria 
Catarina, inquieta-se porque o seu 
bilhete:

Comboio n.° 230, 23-12 45
3.» classe n.° 679 — 81$20 

deveria ter ligação com o comboio do 
Minho na estação da Trofa ! Anciosa, 
interroga o revisor, mas êste não po
de garantir-lhe que chegue a horas. 
Qual o des'ino de Maria Catarina 
senão puder apanhar o comboio-cor
reio do Minho que estabelece ligação 
nara o comboio correio da C. P. para 
Lisboa ?

Seguir até à Trindade e, andando 
ligeira embora sobraçando um viçoso 
molho de couves que é uma tentação, 
chegar a S. Bento a tempo de apanhar 
o comboio.

Dêste modo resolvia se, a bem, a 
situação de Maria Catarina da Luz, 
para que não faltasse a tempo e horas 
à festa da família lá em Lisboa. Mas 
seria preciso que a Companhia do 
Norte, única culpada de tantos abor
recimentos, concordasse em conduzir 
a sua vítima a pôrto seguro: a Trin
dade.

Não havia «ordes». Ninguém vi3ja 
sern bilhete. A importância apagar... 
uma miséria para a Companhia, mas 
para a Maria Catarina valia quási 
tanto como o braçado das couves.

Ota aqui está como faz sua dife
rença, fiar na roca .-. ou fiar na 
Companhia do Norte i

Mas a Maria Catarina tinha que ír 
naquela noite para Lisboa. Não fal
tou á pobre vèlhinha o grato consôlo 
dos tristes que aos tiistes sabem valer 
nas horas de aflição.

Se assim não fôsse, a «Fia na Roca» 
teria de ficar na Trofa até ao dia se
guinte para seguir ao seu destino, 
isto na hipótese de ser válido o bilhe- 
te? Nestgs teniooa. que cgrrem tudp é 
possível, - -------

Praza aos Çéus que a Maria Cata
rina tenha chegado, sem maior con 
trariedade, à Capital.

Damos por bem empregados os 
nossos trabalhos. A Companhia do 
Norte não teve prejuízo, mas nós 
pela modéstia importância de seis 
escudo9 e quarenta centavos, ganha
mos moralmente.

M.

k  M isericórdia
C a r i d a d e

Uma destas noite9 com um pouco 
de insónia, eu sonhei talvez acordado 
o que vos vou contar e que pode 
muito bem ser verdadeiro :

Fazendo uma visita ao Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia desta nos
sa terra, encontrei um santo vèlhinho 
que pela sua simpatia me deu vontade 
de com êle conversar.

A's minhas primeiras preguntas des
creveu-me a sua penosa vida.

Nascido numa freguesia do nosso 
Concelho, fui feliz na minha mocida
de porque é linda a minha aldeia e a 
geme tem amor ao lugar onde nasceu.

Educado no mester de carpinteiro, 
tinha naturalmente a minha conver
sada com quem casei e fui feliz, tendo 
nascido dest** matrimónio dois filhos 
(uns amores) rapaz e rapariga, que 
passado alguns anos infelizmente — e 
í principia a minha desdita — mor

re» a in.
Érn seguida faleceu também minha 

mulher. Só, então sem mais ninguém, 
lá fui trabalhando com a ajuda de 
Deus; mas uma desgraça como nun
ca vem só — vieram os males — , o 
reumatismo, a gôta, a doença — o 
fim.

Enquanto pude, cumpri honesta- 
mente, trahalhando coin vontade, 
m as... então fui vendendo alguma 
caisa de meu e estas malditas dôres 
arruinaram-me. Mendigando e esten
dendo a mão à caridade, a miséria 
nua e' crua; depois, como o jiideu 
errante dormindo onde calhava, até 
nas beiras das estradas, fui me arrui
nando e hoje trôpego, cansado, sen
tindo a fome, a doença, resolvi diri
gir-me para aqui ao nosso Hospital, 
ao Hospital desta terra tão linda que 
também é minha, e fui bem recebido, 
afora aquêies senões que os senhores 
que mandam querem, porque têm 
muitas dificuldades para nos sustentar.

Tenho cincoeuta e sete anos e estou 
velho como o senhor vê. Espero bre
ve a morte ; ao recordar 09 meus tem
pos fico triste, tempos da mocidade e 
de quando era feliz; mas a vida é 
assim mesmo, e todos temos de ir, 
temos de atravessar esta ponte, porém,

C A S A  O H A F A H I C A
( R E G I S T A D A )

Largo do Toural, 70 a 73
Telefone N.° 4306 ---------------- G U IM A R Ã E S

flnesjo: Armazém de Mercearia de francUto da Silva Qain
CORRESPONDENTES d e :

Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comerc 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto 8t Sotto-Mayor, Banco Pc 
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugaii 
Piano Pereira & £ . a — Banqueiros. Seguros contra todos os risco \

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos. A Tabaqueira, Fósforos, 
Companhia Previdente, Produtos “Shell», Café de “A Bra9ilei- 

— ra», Sociedade de Produtos Lácteos. — --------

Uinhos Borges e Lotaria do Banço Borges & Irmão 
p p o d u t o s  d a  C u f — fidôbos, enxofre, efç 

SEGUROS EM TODOS 0S RAMOS.

1058Indústria Têxtil
Lançadeiras Inglêsas

de “ C òrnel”
Fabricam-se de todos os modelos mediante amostra 
L a n ç a d e ira s  p a ra  te a r e s  a u to m á tic o s

Fabriçam-se em Cornei — Persirqnon 
oa flydaiignttm

C o r r e i a  T i r a - t a c o  I n g l e s a
C orreias de transm issão  — Óleos sulfu- 

nados — Produ tos quím icos
M O T O R E S  E l a É e T R i e O S

P e d id o s  a

Bernardinn Jordão, F."s & G.a, L.da— Guimaráis

C A M IO N A G E M
T ra n s p o r te s  d e  Çajçga e  M u d a n ç a s  
B Ã R  C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

R U A
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e Estado 57
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NOVA DA ALFANDEGA N.° 67
P Ô R T O

C O R R E IO  
Apartado 12

A u t o m ó v e i s - F o u r g o u n e t t e s

C a m i o n e t e s

Cappossenies completas dos modelos 
mais modepnos.

Repapações em motopes e todos os
tr»abalhos de 

S o l d a d u p a s  a
mecânica, 
a u t o g é n i o .

Trabalhos que executa com garantia e seriedade
A  N O V A  R E P A R A D O R A

R o d r i g u e s ,  R a m o s  & Ca*
Rua de Donãis —- Rua João éo Melo GUIMARÁIS

T fide e a s s f n a i  o « N o t íc ia #  d e  G u 1 m a râ i s>

estou contente com a minha fé em 
Deus, pois que no outro mundo serei 
talvez recompensado dêste, onde só 
colhi tristezas, amarguras, necessida 
des, dôres, uma cruz, (mas Cristo 
também sofreu) onde a gente trabalha 
enquanto pode com firmeza, com ho
nestidade, e é atirado para a valeta 
quando a saúde já não ajuda e não 
temos ninguém de quem nos valer, 
ou que nos possa auxiliar.. .

Louvado seja, quem formou esta9 
Santas Casas.

Deixei em paz êste santo vèlhinbo 
— no aspecto que não na idade — e 
lamentando a sociedade, rezei uma 
oração por esta boa alma prestes a 
partir, e outra pela nossa Rainha 
Santa, que lá no Céu abençoa os in
felizes que no último recurso batem 
às portas destas Santas Casas. — O 
milagre das rosas — pão, donativos,

(dinheiro que possa chegar para tôdas 
as necessidades destas Instituições).

Deus abençôe quem trabalha desin
teressadamente pelo bem da humani
dade sofredora, pela manutenção dos 
nossos Hospitais e Casas de Caridade.

Ajudai cotn o vosso óbulo — vós 
que p ideis — para que alguma coisa 
de bom fique, e seja em desconto dos 
vossos pecados.

Vós outros que não soi9 ricos, mas 
podeis dispensar uma9 migalhas que 
vos possam sobrar, dai-as para* os 
pobres, para o Hospital, para as Ca
sas de Caridade, contribuindo assim 
para minorar tanta miséria, tanta 
desgraça.

Que Deus ajude as almas bem for
madas a soletrar a palavra Caridade.

Guimarães, Dezembro de 1945.

Aurélio Martins.


